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O PAPEL DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO NA FORMAÇÃO AMBIENTAL DA
SOCIEDADE
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Introdução:   A  Unidade  de  Conservação  é  um  território  de  biodiversidade,
geodiversidade e  sociodiversidade que tem a função social  de construir  a  formação
ambiental  da  sociedade  através  do  ecoturismo,  pesquisa  científica  e  atividades  de
educação ambiental  formal  e  não formal.  Objetivo:  Analisar  o  Plano de Manejo  do
Parque  Estadual  da  Cantareira  transformando  sua  linguagem buscando  construir  a
formação ambiental da sociedade . Material e métodos: O Plano de Manejo do Parque
Estadual da Cantareira elaborado em 2009 pela Fundação Florestal  é o material  do
presente trabalho e a metodologia consiste em analisar este material  transformando sua
linguagem técnica e científica em uma linguagem popular e acessível para contribuir com
a formação ambiental da sociedade. Resultados:  A biodiversidade composta por 678
espécies  de  plantas  sendo  650  angiospermas,  uma  gimnosperma  e  27  pteridófitas
distribuídas  pelo  bioma Mata Atlântica  onde se  destacam espécies  como o  Cabuçu,
Jequitibá, Juçara, Cedro, Samambaia Açu e a Bromélia e as 866 espécies de fauna sendo
97 de mamíferos, 233 de aves, 28 de anfíbios, 20 de répteis, 10 de peixes, 91 espécies de
abelhas, 303 de aracnídeos, 62 de formigas e 22 de culicídeos que podem ser observadas
caminhando em 15 trilhas interpretativas fazem do  Parque Estadual da Cantareira um
espaço com potencial  gigantesco para construir a formação ambiental  da sociedade.
Conclusão: A Unidade de Conservação é um oceano de biodiversidade, geodiversidade e
sociodiversidade  sendo  a  visitação  pública  gratuita  estratégia  fundamental  para
construção  da  formação  ambiental  da  sociedade  integrando  atividades  de  pesquisa
científica, ecoturismo e educação ambiental.  A ausência da definição legal de ecoturismo
facilita a concessão comercial  das Unidades de Conservação e não contribui  para a
formação  ambiental  da  sociedade  transformando  esses  espaços  em mercadoria.   A
exclusão social e ambiental causada pelos altos custos dos ingressos para a visitação
pública no Parque Estadual da Cantareira prejudica a formação ambiental da sociedade,
pois aliena a mesma causando seu desinteresse e não engajamento na luta pela proteção
do  meio  ambiente.  A  formação  ambiental  é  uma trilha  interpretativa  infinita  a  ser
percorrida em uma Unidade de Conservação de Proteção Integral e de Uso Sustentável
passando por suas águas e ecossistemas. 
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